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Resumo. A Classe Polyplacophora é constituída por organismos com formato ovoide e caracterizados por apresen-
tarem oito placas sobrepostas na região dorsal. O presente estudou analisou os padrões de coloração existentes na
espécie Ischnochiton striolatus Gray (1828) realizando uma correlação dos padrões de cor com o tamanho dos orga-
nismos. A coleta ocorreu em três pontos ao longo da faixa de praia estuarina de Camocim – CE. Foi demarcado três
quadrantes aleatórios com área de 25 m cada. Os poliplacóforos presentes dentro destes quadrantes foram coletados
por meio do método de busca ativa, durante o tempo de 10 minutos com o esforço amostral de quatro observadores,
sendo estes capturados e armazenados ainda vivos em sacos plásticos devidamente etiquetados. Os animais apre-
sentaram quinze padrões diferente de polimorfismo de cor. A classe de tamanho mostrou abundância e riqueza de
cor em organismos de tamanho médio. O padrão Bege destacou-se como mais abundante entre os indivíduos, e os
padrões Caramelo e Rose com maior distribuição entre as categorias de tamanhos. O presente trabalho é considerado
o primeiro a realizar possíveis relações entre polimorfismo de cor com o tamanho dos quítons. A espécie I. striolatus
apresentou para tamanhos médios, maior frequência de riqueza cromática e abundância de indivíduos.

Palavras-chaves: Padrões de cor. Polimorfismo de cor. Quítons. Regiões costeiras.

COLOR PATTERNS OF Ischnochiton striolatus (GRAY, 1828)
(MOLLUSCA: POLYPLACOPHORA) IN CAMOCIM, CEARÁ

Abstract. The Polyplacophora class consists of ovoid shaped organisms and characterized by having eight overlap-
ping plaques in the dorsal region. The present study analyzed the color patterns existing in the species Ischnochiton
striolatus Gray (1828) performing a correlation of the color patterns with the size of the organisms. The specimens
were collected at three points along the estuarine beach strip of Camocim – CE. Three random quadrants with an area
of 25 m each were demarcated. The polyplacophores present within these quadrants were collected using the active
search method, over a during a 10-minute period with the sampling effort of four observers, which were captured and
stored alive in properly labeled plastic bags. The animals showed fifteen different patterns of color polymorphism.
The size class showed abundance and color richness in medium sized organisms. The Beige pattern stood out as the
most abundant among individuals and the Caramel and Rose patterns with greater distribution among the size cate-
gories. The present work considered the first to make possible relationships between color polymorphism and the
size of the chitons. The species I. striolatus presented, for medium sizes, a higher frequency of chromatic richness
and abundance of individuals.

Keywords: Color patterns. Color polymorphism. Chitons. Coastal regions.

1 INTRODUÇÃO

A Classe Polyplacophora é constituída por organis-
mos achatados ventralmente, caracterizados pela pre-
sença de oito placas na região dorsal (OKUSU et al.,
2003). São descritos como animais exclusivamente ma-

rinhos, podendo ser encontrados principalmente asso-
ciados a substratos rochosos entre marés, havendo re-
gistros de algumas espécies em águas profundas e es-
tuarinas temperadas (GIBERTO et al., 2004; ARIAS;
ANADóN, 2013).

O polimorfismo de cor é comum em grande parte
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dos organismos bentônicos presentes em regiões cos-
teira e tem como característica a presença de dois
ou mais morfotipos de cores dentro de uma popula-
ção determinada e geneticamente segregado no ambi-
ente (GRAY; MCKINNON, 2007). A seleção natu-
ral atua sobre o polimorfismo das cores por meio da
ação de predadores visuais (BOND; KAMIL, 1998),
como aves que se alimentam de maneira seletiva des-
ses animais polimórficos (JORMALAINEN; MERI-
LAITA; TUOMI, 1995).

Em moluscos, como alguns gastrópodes, são co-
muns características de polimorfismos de cor em sua
fisionomia, estabelecendo-se em regiões costeiras sob
superfícies de rochosa onde os mesmos utilizam pa-
drões variáveis de coloração da concha e outras es-
truturas corporais para proteção seu próprio ambiente
(BLANCO; TAMAYO; SCATENA, 2014). O polimor-
fismo de cor em alguns destes indivíduos está forte-
mente relacionado com hábito alimentar e temperatura
do ambiente (UNDERWOOD; CREESE, 1976; NY-
BAKKEN; BERTNESS, 2005).

Ischnochiton striolatus Gray (1828), habitante de
zonas entre-marés de substrato consolidado (OSMAN,
1977; SMITH; OTWAY, 1997), possui valvas de as-
pecto estriado, sendo que sua valva cefálica possui for-
mato semi circular e inclinação na região frontal reta;
já as valvas intermediárias são amplas de forma retan-
gular distribuídas pela região dorsal sobreposta umas as
outras e por fim, a valva anal, possui largura maior que a
valva cefálica com a margem frontal convexa, com um
mucro central e inclinação posterior côncava (KAAS;
BELLE, 1990).

Esta espécie apresenta polimorfismo de cor em sua
região dorsal, as ações mecânicas das ondas, ocasi-
ona o movimento das rochas onde esses animais estão,
os expondo a predadores visuais, um fator que pode
contribuir para a existência do polimorfismo, isso por-
que participam da cadeia alimentar servido de alimento
para consumidores secundários, e consumindo alimen-
tos primários como algas, (SOUSA, 1980).

Nesse contexto, o trabalho tem por objetivo geral
analisar a ocorrência dos padrões de coloração da espé-
cie I. striolatus coletadas em Camocim – CE. Especifi-
camente, 1) Analisar os padrões da variância de cor dos
organismos durante o período de amostragem; 2) Reali-
zar a correlação dos padrões de cor com o tamanho dos
quítons amostrados.

2 METODOLOGIA
2.1 Área de Estudo

O presente estudo foi realizado em uma faixa de praia
estuarina rochosa sob influência do estuário do Rio Co-
reaú, no município de Camocim, Ceará (2º53’59” S
40º50’47” W) (Figura 1A). O município está localizado
no litoral oeste do estado há 379 km da capital Forta-
leza. A sua área de extensão territorial é de 1123,94
km². A região é caracterizada por possuir o clima tropi-
cal semiárido brando (IPECE, 2012) com pluviosidade
média anual no ano de 2017 foi de 92,250 mm respec-
tivamente (FUNCEME, 2019).

A região possui uma faixa de praias arenosa de ca-
racterísticas morfodinâmicas dissipativas que realizam
associações às planícies fluvio-marinha com presença
de uma extensa área de manguezal (MORAIS et al.,
2006). Os aspectos fisionômicos da região costeira pre-
sentes incluem recifes de arenito formado por grandes
e pequenas rochas soltas na sua faixa de praia, assim
como dunas e falésias regido por um regime de marés
semi-diurno (Franklin Jr, 2005).

2.2 Procedimento em Campo

A coleta de quítons foi realizada nos meses de março,
maio e julho de 2017, em períodos de maré baixa de si-
zígia de acordo com a tábua de marés obtida junto a Di-
retoria de Hidrografia e Navegação da Marinha Brasi-
leira (DHN, 2017,2018). Foram selecionados três pon-
tos, P1 (02°53.822’ S 040°50.445’ W); P2, (02°53.143’
S 040°50.742’ W) e P3 (02°52.125’ S 040°51.425’ W)
(Figura 1B).

Em cada ponto, foram demarcados, com auxílio de
uma trena, três quadrantes aleatórios com área de 25 m
cada. Os poliplacóforos presentes dentro destes qua-
drantes foram coletados por meio do método de busca
ativa, durante o tempo de 10 minutos com o esforço
amostral de 04 (quatro) observadores. Os indivíduos
capturados foram armazenados ainda vivos em sacos
plásticos devidamente etiquetados.

2.3 Procedimento em Laboratório

Após captura dos espécimes, os mesmos foram trans-
portados ao Laboratório de Ecologia de Manguezais
(ECOMANGUE) do IFCE Campus Acaraú, onde fo-
ram fixados e armazenados em álcool 70%. Em se-
guida, os organismos foram fotografados na porção
dorsal com o auxílio de uma câmera com resolução
4128x3096 pixels e depois medidos o comprimento
com auxílio de uma régua.

Para a padronização do fundo de imagem foi uti-
lizado um fundo branco e uma escala de medida. A

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v.15, 01-07, e021019, 2021 2



PADRÕES DE COLORAÇÃO DE Ischnochiton striolatus (GRAY, 1828) (MOLLUSCA: POLYPLACOPHORA) EM CAMOCIM, CEARÁ
Figura 1: Localização da área de estudo, onde: (A) representa o Mapa do Brasil, destacando o município de Camocim; e (B) a região costeira
e estuarina de Camocim, evidenciando os pontos de coleta P1, P2, P3.

classificação dos indivíduos de I. striolatus em morfoti-
pos foi realizada de acordo com os seus padrões de co-
loração, sendo adotados para a classificação dos orga-
nismos as cores que apresentavam predominância nos
indivíduos.

2.4 Análise de dados

Para análise de dados foram feitos histogramas de
frequência para analisar as classes de tamanhos dos or-
ganismos com os padrões de cor localizado. Para isso
foi utilizado a fórmula de Sturges: Vi = A/K, onde Vi=
Intervalo de classes, A = Amplitude da variável (nú-
mero máximo menos o número mínimo), K = número
de classes, calculado pela fórmula: 1 + 3,32 log n, onde
“n” representa o número total de indivíduos. Para o pre-
sente estudo o cálculo resultou em intervalos de classes
de tamanho de 1,5 mm. Dessa maneira foram determi-
nadas 8 classes de tamanhos.

3 RESULTADOS

3.1 Descrição dos padrões de cores

Os organismos I. striolatus coletados constituíram 15
padrões diferentes de cores sendo eles: bege escuro
(A1), caramelo (A2), rosé (A3), mesclado tipo 1 (B1),
mesclado tipo 2 (B2), mesclado marrom (B3), marfim
(C1), creme (C2), musgo (C3), marrom (D1), carmim
(D2), verde(D3), verde claro (E1), musgo tipo 1 (E2) e
musgo tipo 2 (E3) como apresentado na Figura 2.

O primeiro padrão representado por A1 foi deter-
minado a partir de organismos que apresentavam co-
loração bege com ou sem manchas. No padrão A2 se
enquadraram os indivíduos de coloração amarela e que
não apresentavam machas. Para estabelecer o padrão

A3 foram agrupados os organismos que apresentavam
coloração rosada apresentando ou não manchas na área
jugal.

Os padrões B1, B2 e B3 foram determinados para
organismos com mesclas de outras cores, que variavam
de manchas castanha, verde escuras em todas as valvas
ou não, sendo classificados respectivamente como mes-
clado tipo1, mesclado tipo 2 e mesclado marrom. No
padrão Marfim representado por C1, foram agrupados
os organismos que apresentaram a cor branca próximo
ao tom marfim, com ou sem machas claras. Na catego-
ria Creme representado pelo padrão C2 foram enqua-
drados os organismos que apresentavam aspecto de co-
loração branca com manchas nas laterais e no centro do
animal semelhante a cor creme.

Para o padrão D1 foram classificados os organis-
mos de cor marrom que não apresentavam manchas. O
padrão Carmim representado por D2, foi determinado
para os organismos de coloração vermelha com faixa
branca na parte central das valvas. Os organismos que
apresentavam coloração verde com tonalidades escure-
cidas foram agrupados no padrão Verde representados
por D3, e os animais com cores verdes sem tonalidades
escuras classificadas em Verde claro sendo representa-
dos por E1.

A cor Musgo foi determinada para os padrões C3,
E2 e E3. No padrão C3 os organismos foram classifica-
dos como Musgo por apresentarem coloração esverde-
ada em um tom intermediário ao verde escuro, já o pa-
drão E2 foram agrupados os organismos de cor Musgo
em tons claros sendo classificado os como Musgo tipo
1. Para o padrão E3 os indivíduos com tonalidade mais
escura e com manchas pretas foram classificados como
Musgo tipo 2.
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Figura 2: Padrões de cores apresentados nos espécimes de I. striolatus com escala de tamanho 2 (mm).
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3.2 Frequência de Tamanho e Padrões de Cor

Foram coletados 146 indivíduos da espécie I. striola-
tus, com tamanhos variando de 4,5 a 16,5 mm. A maior
abundância de organismos foi observada entre 7,5 e 12
mm apresentando 77% de indivíduos (Figura 3).

Figura 3: Frequência de indivíduos por intervalo de classe (mm).

Em todas as classes de tamanho foram observadas
mais de um padrão de cor, variando de quatro a oito nas
classes entre 4,5 e 10,5 mm. Já nas classes 12 e 16,5
mm foram presenciado entre duas e dez cores (Figura
4).

Figura 4: Frequência do número de padrões de cores entre cada
classe de tamanho dos indivíduos.

O padrão A1 foi o considerado a cor mais comum
neste estudo. Entretanto, os padrões A3 e A2 tiveram
maior distribuição entre as classes de tamanho (Figura
5) Já na classe de tamanhos de 15 a 16 mm foi obser-
vado a presença de apenas dois padrões de cor A3 e E1.
O padrão A1, foi o abundante entre os indivíduos, e os
padrões A2 e A3 com maior distribuição entre as clas-
ses de categorias de tamanhos.

A espécies I. striolatus é presente quase todas as re-
giões costeiras do Brasil inclusive no estado do Ceará
(SIMONE; JARDIM, 2009; ROCHA-BARREIRA et
al., 2017). Os padrões de cores corroboram com a lite-
ratura taxonômica destes organismos podendo apresen-
tar mais de um padrão de cor (KAAS; BELLE, 1990;
RODRIGUES; ABSALãO, 2005).

Figura 5: Distribuição dos padrões de cor de I. striolatus entre as
classes de tamanho.

Na literatura existente, não existem trabalhos que
façam relações de tamanho e polimorfismo de cor na
Classe Polyplacophora. Rodrigues e Absalão (2005)
avaliaram as variações de cor em I. striolatus e mostra-
ram uma relação de riqueza de cor com tamanho médio
das rochas do habitat. O trabalho de Mendonça et al.
(2015) também relacionou espécies de quítons com o
substrato e reportou interações significativas da riqueza
de cor dos organismos com ambiente rochosos com pre-
dominância de algas. Entretanto, não retratam possíveis
relações entre variabilidade de cor com o tamanho dos
organismos.

O resultado da frequência das classes de tamanho
observado neste estudo mostrou que os organismos de
tamanho médio apresentam maior riqueza cromática,
como também maior abundância de indivíduos. Por-
tanto, o tamanho corporal médio destes indivíduos pode
ter forte relação com a variação da salinidade presente
no ambiente estuarino, uma vez que estas variações po-
dem impedir que a comunidade de quítons possa se es-
tabelecer nestes ambientes por muito tempo. Esta hipó-
tese corrobora com trabalho de Eernisse, Clark e Dra-
eger (1994) e Schwabe (2010) na qual relatam que os
quítons possuem maior preferência por ambientes ma-
rinhos.

Além disso, a seleção natural pode atuar no polimor-
fismo de cor por meio da ação de predadores visuais, o
que também pode interferir no tamanho médio dos in-
divíduos encontrados como é relatado nos trabalhos de
Cain e Sheppard (1950) e Gardner (1995).

Dos organismos coletados, 77% pertenciam entre as
classes de tamanho 7,5 e 12 mm. A Abundância de
organismos e o tamanho pode estar relacionado com a
disponibilidade de nutrientes no ambiente amostrado,
como presença de macroalgas, pois, segundo (COR-
REIA; COELHO; SOVIERZOSKI, 2015), esses mo-
luscos se alimentam de diatomáceas e algas verdes pre-
sentes no biofilme comumente encontrado nessas algas.
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Um estudo realizado com o gastrópode Littoraria filosa
(G. B. Sowerby I, 1832) mostrou que a espécie apre-
senta característica de polimorfismo na coloração de
suas conchas, porém as análises de tamanho, não apre-
sentaram resultados significativos com a predominância
de coloração (REID, 1987).

O polimorfismo de cor nos moluscos geralmente
está associado ao mecanismo de predação podendo le-
var algumas espécies adotarem um padrão de cor asso-
ciado ao ambiente como forma de proteção. Em um
estudo feito por Blanco, Tamayo e Scatena (2014) mos-
trou que o gstrópode Neritina virginea (Linnaeus, 1758)
muda o padrão de coloração de sua concha após estas
serem danificadas pela ação de predadores.

Os hábitos alimentares provenientes das regiões
costeiras também podem influenciar na coloração de
alguns moluscos podendo realizar uma possível rela-
ção com tamanho. (UNDERWOOD; CREESE, 1976)
mostrou que a pigmentação da concha de gastrópodes
Austrocochlea constricta (Lamarck, 1822) depende da
dieta do mesmo, onde as células do manto do animal
possuem forte afinidade com a clorofila presente nas al-
gas na qual se alimentavam.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho é considerado o primeiro a rea-
lizar possíveis relações entre polimorfismo de cor com
o tamanho dos quítons. A espécie I. striolatus apresen-
tou para tamanhos médios, maior riqueza cromática e
abundância de indivíduos. No entanto, novos estudos
com demanda de tempo maior de amostragem são ne-
cessários para melhor compressão do comportamento
cromático destes indivíduos, como também relacionar
o polimorfismo de cor destes animais outras variáveis
ambientais, como tipo de substratos e salinidade.
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